
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 
 
 
 
 

 
Carta-Manifesto à Sociedade: Braços Abertos sobre a Guanabara 

 

Do alto do Santuário Cristo Redentor, em 18 de janeiro de 2026. 

 

Neste Dia Estadual da Baía de Guanabara, as vozes que ecoam do alto do 

Morro do Corcovado não são apenas de celebração, mas de uma convocação 

urgente para o cuidado com a nossa "casa comum". O monumento ao Cristo 

Redentor, que há mais de nove décadas contempla a sinuosidade do nosso 

litoral, é oficialmente o observador desta baía e a viu limpa em sua inauguração. 

Hoje, sob seus braços abertos, dirigimo-nos a cada cidadão, governante e 

instituição para reafirmar que a proteção deste patrimônio natural, histórico e 

cultural é uma missão que exige ação coletiva e imediata.   

 

A alma que canta ao ver o Rio de Janeiro se encanta com a beleza estonteante 

da Guanabara, o "seio onde brota o mar", mas essa mesma alma deve sentir o 

peso da responsabilidade diante da degradação que testemunhamos. Nossa 

baía, que abriga um ecossistema rico com mais de 50 rios e sustenta mais de 

10 milhões de habitantes, sofre diariamente com o despejo de cerca de 90 

toneladas de detritos e o lançamento de esgotos sem tratamento adequado.  



 
 
 
 
 
 
 

 

Inspirados pela encíclica Laudato Si’ e pelos Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável da ONU, transformamos este santuário em um observatório 

ambiental dedicado a unir fé e ciência em prol da revitalização deste 

ecossistema essencial.   

Deixamos para trás os marcos globais de 2025, como a Conferência dos 

Oceanos da ONU em Nice e a COP 30, eventos que consolidaram os oceanos 

como prioridade estratégica e reforçaram a urgência de combater a mudança do 

clima.  

 

Vivemos agora a plenitude da Década da Ciência Oceânica, e o olhar do 

Redentor já se volta para 2027, quando o Rio de Janeiro sediará a 3ª 

Conferência da Década do Oceano. Este será o momento crucial para 

consolidarmos o Rio como uma "metrópole azul", liderando pelo exemplo e pela 

implementação de práticas inovadoras de economia azul que gerem renda e 

qualidade de vida enquanto preservam a biodiversidade.   

 

O projeto Braços Abertos sobre a Guanabara convoca todos os setores da 

sociedade a participarem deste renascimento, fundamentado nos princípios de 

conhecer, respeitar, conscientizar e preservar. Atuamos como um canal ativo 

para a denúncia de crimes ambientais e como uma plataforma de conexão entre 

comunidades e autoridades para facilitar mutirões de limpeza e educação 

ambiental, como o Dia da Geral. A mudança coletiva começa agora e necessita 

do engajamento de cada um de nós para restaurar o enorme potencial natural e 

econômico da nossa baía.   

 

Que a Baía de Guanabara volte a ser o espelho da beleza que o Redentor 

contempla,  restaurada  e  vibrante  para  as  gerações  presentes  e  futuras.   A 



 
 
 
 
 
 
 

 

 

jornada por uma baía sustentável é um dever de todos e o seu renascimento 

depende da nossa união.   

 

Consórcio Cristo Sustentável 

Santuário Arquidiocesano Cristo Redentor 
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